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Mais Guimarães – A Revista é um órgão de 
comunicação independente e plural ao serviço de 
Guimarães e de todos os Vimaranenses.

Estas são as linhas que a definem:

01 A Revista “Mais Guimarães” é um órgão de 
comunicação regional, gratuito, generalista, 
independente e pluralista, que privilegia as questões 
ligadas ao concelho de Guimarães. 

02 A Revista “Mais Guimarães”, é uma publicação 
independente, sem qualquer dependência de 
natureza política, económica ou ideológica. 

03 A Revista “Mais Guimarães” é um órgão 
de informação que recusa o sensacionalismo 

e é orientado por critérios de rigor, isenção e 
honestidade no tratamento das notícias. 

04 A Revista “Mais Guimarães” compromete-se 
a respeitar os direitos e deveres previstos na 
Constituição da República Portuguesa, na Lei de 
Imprensa e no Código Deontológico dos Jornalistas. 

05 A Revista “Mais Guimarães” aposta numa 
informação diversificada de âmbito local, 
abrangendo os mais variados campos de atividade e 
pretende corresponder às motivações e interesses 
de um público plural que se quer o mais envolvido 
possível no projeto editorial. 

06 A Revista “Mais Guimarães” distingue 
claramente as notícias – que deverão ser objetivas, 

circunscrevendo-se à narração, à relacionação e 
à análise dos factos para cujo apuramento devem 
ser ouvidas as diversas partes – e as opiniões, ou 
crónicas, que deverão ser assinadas por quem as 
defende, claramente identificáveis.

07 A Revista “Mais Guimarães” compromete-se a 
respeitar a privacidade dos cidadãos, recusando a 
divulgação de factos da vida pessoal e familiar. 

08 A Revista “Mais Guimarães” considera a sua 
atividade como um serviço de interesse público, 
com respeito total pelos seus leitores, em prol do 
desenvolvimento da identidade e da cultura local 
e regional, da promoção do progresso económico, 
social e cultural.

LEIA A REVISTA
EM FORMATO DIGITAL

O REGRESSO À ESCOLA, AOS LÁPIS E MANUAIS, 
EM PAPEL, POR FAVOR.
Arrancou mais um ano letivo. É mais um, e com a azáfama de sempre. 
Dá-se a reorganização familiar, com a calendarização das atividades 
e dos afazeres extra escolares e um regresso àquela espécie de 
normalidade que habitualmente nos leva 3/4 do ano.

Em Portugal, nas escolas, continuaremos o percurso que temos 
trilhado nos últimos anos, o da substituição gradual dos manuais 
em papel para livros digitais. Neste ano letivo, a estimativa é que a 
mudança chegue a mais 20 mil alunos entre o terceiro ao 12.º ano.

Confesso que sempre me fez alguma confusão esta introdução 
precoce dos equipamentos digitais no meio escolar. Eu, que gostava de 
escrever, de orgulhosamente apurar a minha caligrafia, de sublinhar, 
de riscar... imagino como será fazê-lo, em criança, num ecrã. Ao nível 
da motricidade fina, por exemplo, creio ser tremendamente prejudicial 
a sua implementação precoce.

Ao que parece, outras vozes se levantam, mais a norte, e pedem para 
se recuar neste processo. Até porque, estudos apontam no sentido 
desta digitalização da educação ter levado a um declínio de algumas 
competências básicas nas crianças, como a capacidade de leitura.

"Há provas científicas claras de que as ferramentas digitais prejudicam, 
em vez de melhorarem, a aprendizagem dos alunos", destacou em 
agosto o Instituto Karolinska, da Suécia, sobre este assunto.

As escolas suecas, país que tem um dos mais desenvolvidos sistemas 
de ensino do mundo, estão agora a recuperar as formas tradicionais 
de aprendizagem e a voltar aos livros impressos, à prática da caligrafia, 
na sua forma mais tradicional, e à valorização do professor como fonte 
de informação e de conteúdos.

Em Portugal, espero que não demoremos muito a dar também a volta.
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*Chamada rede móvel.
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EDGAR ALAN POE INAUGURA ESCOLA DE LÍNGUAS 
NO EDIFÍCIO DA ANTIGA EGAS MONIZ

TEXTO E FOTOGRAFIAS: ELISEU SAMPAIO

A Edgar Alan Poe inaugurou no sábado, 09 de setembro, no edifí-
cio da antiga Escola Egas Moniz, em Guimarães, um novo espaço 
dedicado à sua Escola de Línguas.

O serviço era já prestado pela Edgar Alan Poe há cerca de oito anos, 
mas “o aumento da procura sentido nos últimos tempos, reflexo do 
sucesso do método que aqui implementamos, levou-nos a procurar 
um espaço novo, que pudéssemos preparar ao pormenor, para aco-
lher esta nova Escola”, explicou ao Mais Guimarães Renato Pacheco, 
professor, e um dos administradores do Centro.

A Edgar Alan Poe existe em Guimarães há 17 anos e tem instalações 
dedicadas ao Estudo Acompanhado e Explicações em Urgezes, jun-
to à antiga Escola Vaca Negra, no Triângulo Comercial e também 
na Rua da Marcha Gualteriana, junto à Escola EB 2-3 João de Meira.

A “nova” Escola de Línguas alberga o ensino de inglês, sobretudo 
para crianças e jovens, com preparação para os exames de Cam-
bridge, e também a formação para adultos.

“90% das pessoas que nos procuram, por diferentes motivos, que-
rem aprender ou melhorar o seu inglês, melhorar as suas compe-
tências e a comunicação”, refere Cristina Jansson, também gesto-
ra do centro, mas está disponível também na escola o espanhol, o 
francês e alemão.

O primeiro passo, conta Cristina “é perceber o contexto do aluno, e 
as suas necessidades”, até porque temos a preocupação de ajustar 
os conteúdos, que são diferentes quando se trata de alguém que 
trabalha no setor têxtil e calçado, na construção, na restauração, 
são designers de moda, querem simplesmente emigrar ou estão no 
futebol.”
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AS AULAS SÃO EM MODO PRESENCIAL MAS 
ACONTECEM TAMBÉM ONLINE
“Sentimos que há, cada vez mais, empresários preocupados em 
oferecerem formação aos seus colaboradores, melhorando a rela-
ção das suas empresas com o exterior e com os mercados em que 
estão ou que pretendam entrar”, acrescenta Renato Pacheco.

Nestes cursos da Escola de Línguas os alunos têm a oportunidade 
de melhorar as suas capacidades linguísticas, através de atividades 
bastante práticas e também lúdicas, sendo frequente o recurso a 
contextos informais, como saídas para jantar ou piqueniques, em 
que apenas o inglês pode ser utilizado.

De dois em dois anos, a Edgar Alan Poe promove também uma via-
gem a Londres em que o conhecimento dos alunos é colocado à 
prova, in loco.

“O NOSSO OBJETIVO É CRIAR FALANTES DA 
LÍNGUA, E POR ISSO DAMOS MAIOR ENFASE À 
ORALIDADE.” RENATO PACHECO

Há alguns fatores que têm constribuído para o sucesso da Escola 
de Línguas, nomeadamente o facto das turmas serem pequenas, 
com o máximo de dez alunos, o que promove a proximidade entre o 
aluno e o professor, o foco ser colocado na oralidade, e o uso dessas 
metodologias ativas.

Na Edgar Alan Poe, os alunos podem preparar-se para os cursos de 
Cambridge, desde os níveis mais baixos, dos Young Learners, até 
aos mais altos, como Advanced ou Proficiency.

“NUM MUNDO CADA VEZ MAIS GLOBAL, A 
FACILIDADE COM QUE COMUNICAMOS INTERFERE 
MUITO COM AS NOSSAS VIDAS E COM O NOSSO 
SUCESSO.” CRISTINA JANSSON

A Edgar Alan Poe disponibilila ainda diversos cursos, nas suas ins-
talações, online ou diretamente nas empresas, de Liderança, Mar-
keting, Higiéne e segurança no Trabalho, Comércio Internacional, 
Informática, entre outros. A Edgar Alan Poe está certificada pela 
DGERT como centro de formação.
Este novo espaço surge num investimento conjunto entre a Edgar 
Alan Poe e o Centro “Talento” em Guimarães, uma empresa que se 
dedica a formar pessoas no ativo ou desempregadas que procuram 
impulsionar as suas carreiras ou mesmo mudar de carreira. O Cen-
tro de Formação Profissional Talento tem mais de 20 cursos dispo-
níveis.

Edgar Allan Poe School of Languages • Edifício Egas Moniz • Rua da Marcha Gualteriana - Guimarães
914 618 569 / 919 457 645 • geral@edagarallanpoe.pt
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O Fest´In Folk é um festival de folclore organizado pelo Grupo Fol-
clórico da Corredoura todos os anos que protagoniza várias inicia-
tivas ao longo de uma semana, em Guimarães. Este evento des-
tina-se a enaltecer a música tradicional em Portugal, bem como 
pelo mundo fora,   mas também aliando isso à inovação.

O Fest´In Folk Corredoura convidou, uma vez mais, a cidade de Gui-
marães a abraçar a multiculturalidade, a música e a dança ao lon-
go de uma semana. De 07 a 13 de agosto, vários grupos folclóricos 
marcaram presença neste festival, garantindo animação e felicida-
de àqueles que decidiram ver.

O evento foi marcado pelas três galas realizadas no Campo de São 
Mamede, em que os Grupos Folclóricos do Perú, Venezuela, Poló-
nia, Geórgia e Canadá atuaram e partilharam as respetivas culturas, 
que tanto diferem da portuguesa. Nesta edição, marcaram ainda 
presença grupos nacionais, nomeadamente de Viana do Castelo, 
Leça da Palmeira, Águeda e Faro, que trouxeram a música tradicio-
nal portuguesa ao Fest´In Folk.

As três galas encantaram e deliciaram as centenas de pessoas que 
marcaram presença no festival vimaranense. Os Grupos Folclóricos 
deram a conhecer ao público diferentes culturas e os seus encan-
tos, através das suas atuações preparadas de forma arrojada. Re-
pletas de cores, música e dança, as galas aliaram-se à beleza da 
cidade, com a vista do castelo no horizonte do público.

TEXTO: ELISEU SAMPAIO • FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

FEST'IN FOLK 
O MUNDO VOLTOU A DANÇAR EM GUIMARÃES
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Além disso, o “Desfile das Nações” dos grupos pelo centro histórico 
de Guimarães espelhou o carisma do festival. Depois de os Grupos 
Folclóricos internacionais serem recebidos no Salão Nobre da Câ-
mara Municipal de Guimarães, realizaram um desfile pelas artérias 
concelhias, num ambiente de dança e animação perante centenas 
de pessoas que passeavam pelas ruas.

A lembrança de “quem tem menos voz”
Além de toda a diversão que ecoou por Guimarães, a organização 
do Fest´In Folk não se esqueceu de levar o festival a “quem tem me-
nos voz e a quem tem menos capacidade de se deslocar”, segundo 
o presidente do Grupo Folclórico da Corredoura, Henrique Macedo. 
Reforçando a solidariedade, os Grupos Folclóricos presentes no 
evento marcaram estiveram em lares de idosos, nomeadamente no 
Lar Emídio Guerreiro, Lar de Santos Passos, Centro Social de Brito e 
no Lar de São Francisco.

Desta forma, os mais idosos e as pessoas que não tinham possibili-
dade de se deslocarem, tiveram oportunidade de vivenciar a música 
e a cultura popular de vários países.

O que muda com a certificação CIOFF?
O Conselho Internacional de Festivais Folclóricos e Artes Tradicio-
nais – CIOFF é uma organização aliada com a UNESCO, que trabalha 
como Consultora para a Salvaguarda do Património Cultural Imate-
rial e que visa a salvaguarda, promoção e a difusão da cultura e do 
folclore tradicional.

Certificada pelo CIOFF em dezembro de 2022, o Fest´In Folk Cor-
redoura é colocado num patamar maior, sendo reconhecido a ní-
vel internacional. A organização tem agora a “obrigação” de ser um 
festival com qualidade superior, marcado pela presença de grupos 
folclóricos com atuações mais arrojadas, com maior nível de dificul-
dade e que abraça ainda mais a multiculturalidade.

 O presidente do Grupo Folclórico da Corredoura ressalvou que já 
teve contactos de grupos com interesse em participar na edição 
do próximo ano, e acrescentou que “o folclore de Guimarães não 
será mais o mesmo”.Apesar disso, acata “mais responsabilidades 
e todos os anos vamos ter de inovar para surpreender o público”, 
afirma Henrique Macedo.

A internacionalização do festival, bem como a sua certificação, afir-
mam o carácter cultural e turístico da cidade, levando Guimarães 
além fronteiras, através da experiência dos grupos participantes, e 
também das pessoas que os acompanharam.
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TEXTO: ELISEU SAMPAIO • FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

FORÇA, FOCO E FÉ:
O PRIMEIRO ÁLBUM DE ELSA RIBEIRO

Uma “mulher de muitos sonhos”, quis realizar um deles e acabou 
de lançar o seu primeiro trabalho discográfico. Chama-se "Força,  
Foco, e Fé", e é com ele que a vimaranense Elsa Ribeiro quer “ser 
lembrada e fazer parte do mundo do fado”, pelo qual se apaixo-
nou “ao primeiro instante”.

A sua ligação ao mundo da música começou, no entanto, bem 
cedo, em casa, nas festas, ou no gira- discos dos seus pais, quando 
escutava Amália Rodrigues, Dulce Pontes ou, naturalmente, Luísa 
Salgado, a sua tia avó. 

“A MÚSICA FOI SEMPRE UMA CONSTANTE NA 
MINHA VIDA, E É DENTRO DA MÚSICA QUE ME 
SINTO VIVA” Elsa Ribeiro

O percurso deu-se paulatinamente e abrangeu muitas sonorida-
des, nos karaokes com os amigos, Jam Sessions, integrando uma 
banda rock, com covers de grandes êxitos dos anos 80 e 90, ou nas 
aulas de canto que, entretanto, a artista que só achava ter algum 
jeito, decidiu ter. Elsa Ribeiro percebeu, entretanto, que “não queria 
que a música deixasse de fazer parte” da sua vida.

Um momento marcante aconteceu em 2018, quando decide as-
sistir a um ensaio aberto da Associação Guimarães Fado. “Fiquei 
completamente apaixonada e rendida ao Fado”, contou ao Mais 
Guimarães. Em 2019 lançou três temas bem conhecidos do público 
em formato DVD e que podem ser vistos também no YouTube: Casa 
Portuguesa,  Voltaste, e Senhora da Nazaré. Em 2022 funda os Ri-
vulus Fado, convidando Joaquim Ribeiro para fazerem “acontecer 
um projeto onde o Fado Lisboa predomina”.   

Em agosto, Elsa Ribeiro lançou “Força,  Foco, e Fé”, que inclui o pri-
meiro trabalho original com letra e música de Urias Macedo. Cha-
ma-se “Uma canção para ti”. 

Também no Paço dos Duques de Bragança, Elsa Ribeiro viveu uma 

das suas noites mais emotivas dos últimos tempos, quando can-
tou de novo com Joaquim Ribeiro, após uma hospitalização a que 
este esteve sujeito. Cantar de novo na sua presença, considerando 
que ele não tinha conseguido estar na apresentação do trabalho 
discográfico, fez com o dia de Elsa fosse de facto “muito especial”.

Quanto a projetos para o futuro da artista vimaranense, uma “mu-
lher muito forte”, que está “sempre bem disposta e pronta para aju-
dar o amigo”, imagens que recolhemos de quem partilha com Elsa 
Ribeiro os palcos, “ainda estou a sonhá-los”, mas Elsa não os quer 
divulgar para já. Por isso, resta-nos aguardar novidades.
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TROFA
Rua Costa Ferreira,

nº 100, Loja 4, 
4785-298

CREIXOMIL
Rua da Índia,

nº 462, Loja 4, 
4835-061

RONFE
Alameda Professor
Abel Salazar, nº 29

4805-375

Segunda a Sábado
08h00 às 20h00

Dr. Rui Vaz
Médico desportivo

No primeiro trimestre de 2020 eclodiu a Pandemia da Covid-19 
no MUNDO. Ángel Gurría (secretário-geral da OCDE) defendia 
“um nível de ambição" parecido ao do Plano Marshall (plano de 
recuperação económica europeia no pós-II Guerra Mundial por 
iniciativa dos Estados Unidos) e uma “visão similar" à do New 
Deal (reformas financeiras aplicadas pelos Estados Unidos entre 
1933 e 1939), mas com impacto mundial. Foi o terceiro choque 
económico, financeiro e social do século XXI, depois dos aten-
tados do 11 de Setembro de 2001, nos Estados Unidos, e da cri-
se financeira global de 2008. Houve a necessidade de pedir um 
esforço coordenado das estruturas governamentais, políticas 
e bancárias para que o impacto social fosse o menos deletério 
possível.

No primeiro trimestre de 2022 eclodiu o conflito armado entre a 
Rússia e a Ucrânia no Leste do Continente EUROPEU. Esta invasão 
das tropas russas ao pais vizinho causou milhares de mortes e 
obrigou milhões de ucranianos a deixarem as suas casas no pior 
confronto da Europa desde a 2º Guerra Mundial. António Guterres 
(secretário-geral da ONU) referiu que a guerra na Ucrânia é uma 
ameaça ao futuro da Humanidade. 

QUO VADIS
Artigo de opinião No terceiro trimestre de 2023 eclodiu uma discussão interessan-

te na opinião publica espanhola decorrente de um polémico beijo 
em que o Ministério Publico da vizinha ESPANHA condenou Luis 
Rubiales de agressão sexual e coerção, por ter dado um beijo sem 
consentimento a Jenni Hermoso.
Neste mesmo terceiro trimestre de 2023, em PORTUGAL, discu-
te-se a veracidade e legalidade, no Futebol, do VAR e as suas im-
plicações negativas nomeadamente numa discussão publica para 
usufruto dos ditos “3 grandes”. Será que um G15 forte não seria a 
solução remediada para o bom funcionamento do Futebol Portu-
guês?

Continuando neste terceiro trimestre de 2023, na CIDADE BERÇO, 
o clube mais representativo da cidade, anda à procura de Nível 
para ombrear com os seus principais adversários. É necessário pa-
rar para pensar e definir as diretrizes necessárias para orientar o 
futuro a medio e longo prazo. Ficar dependente e à espera da aju-
da dos profissionais do voto para definir o futuro é, no minino, um 
ato de coragem. Em mês do 101º aniversário, é importante perpe-
tuar o primeiro centenário com algum livro representativo que tra-
duza tudo aquilo que foram os primeiros 100 anos de associativis-
mo desta grande coletividade. De um modo colegial precisamos 
de definir os próximos passos no que diz respeito à restruturação 
do património do clube.

Espero que este “cinzentismo” que me apodera a alma seja um 
exagero, mas admito que me assusta.

Quo Vadis
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TEXTO: ELISEU SAMPAIO • FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

“GUIMARÃES SABE ACOLHER DE UMA FORMA 
EXTRAORDINÁRIA A UNIVERSIDADE.”
O reitor da academia sediada em Guimarães e Braga, considera 
que “as duas cidades em que a universidade está inserida, teriam 
uma realidade completamente diferente se não tivessem a insti-
tuição”.

Entre muitos cursos com uma média alta, a licenciatura em En-
genharia Aeroespacial encontra-se no topo a nível nacional, com 
média de 18,86, ultrapassando instituições como a Universidade do 
Porto, de Lisboa e de Aveiro. Além daquela licenciatura, a academia 
minhota coloca outro curso no top-10 em Portugal: a licenciatura 
de Medicina encontra-se na nona posição, com média de 18,28. 

Esta procura, caracterizada, acima de tudo, pela qualidade dos es-
tudantes, permite o crescimento da instituição não só a nível na-
cional, mas também internacional. Paralelamente, o crescimento 
da Universidade do Minho projeta o futuro dos seus estudantes 
num caminho cada vez mais promissor.

“As duas cidades em que a Universidade do 
Minho está inserida, teriam uma realidade 
completamente diferente se não tivessem a 
instituição”
Na primeira fase de acesso ao ensino superior, a instituição minho-
ta recebeu 2.882 novos estudantes, o que se traduz numa ocupa-
ção de 97% de um total de 2.967 vagas disponíveis para o concurso 
nacional. 

Os números demonstram que a Universidade do Minho continua 
a ser muito procurada por estudantes de todo o país, bem como 
alunos internacionais. 

Rui Vieira de Castro considera que o segredo para a grande procura 
pela instituição é “fundamentalmente a qualidade do trabalho”. O 
dirigente da universidade acrescenta que “os estudantes procuram 
esta instituição porque temos uma oferta educativa que correspon-
de àquilo que são as suas expetativas, mas também porque sabem 
que aqui vão encontrar uma formação de elevada qualidade”.
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Francisco Ferreira tem 18 anos e é caloiro do curso de 
Arquitetura. O novo aluno da academia escolheu o curso 
porque “tinha bastantes referências na família que es-
tudaram na Universidade do Minho, mas também pela 
proximidade”. 

Com “boas expetativas” para o percurso de três anos, o 
jovem bracarense garante que “razões para ter sucesso 
aqui não me faltam, e não tenho dúvidas que o vou con-
seguir”.

Natural de Lyon, em França, Prisca Atilano de Oliveira 
tem 22 anos e chegou a Guimarães para fazer Erasmus. 
Apesar de não ter conseguido entrar na primeira opção, 
Prisca aponta que gosta de viver na cidade-berço.

Filha de um ex-aluno de arquitetura, Catarina Filipe can-
didatou-se à academia minhota para se dedicar à mes-
ma área. Natural do Porto, a estudante de 17 anos sente 
que “é difícil sair do conforto da casa e da família”, mas 
tem consciência que isso permite “crescer e desenvol-
ver enquanto pessoa”. Catarina Filipe está feliz pela sua 
escolha e mostra estar convicta que “a Universidade do 
Minho vai projetar o seu futuro num bom caminho”

A estudar Engenharia Informática no campus de Gual-
tar, em Braga, Guilherme Afonso apontou a proximidade 
e o “prestígio da Universidade do Minho” como fatores 
de decisão. Natural de Viana do Castelo, o jovem não 
teve dificuldades em encontrar casa mas adianta que “o 
preço do alojamento foi um problema”. Apaixonado por 
computadores, Guilherme Afonso escolheu a sua área 
“porque tem bastante saída”.

Face à elevada procura, a instituição aumentou o número de vagas 
do concurso nacional de acesso para este ano, passando de 2.942 
para 2.967. Além deste número, acrescem 46 vagas para a licencia-
tura em Música, mas que se refere ao concurso local.
A vice-presidente da Câmara Municipal de Guimarães e vereadora 
da Educação, Adelina Paula  Pinto garante que a cidade “está ab-
solutamente preparada para integrar” os estudantes recém- che-
gados à cidade berço.

“Este é o nosso grande desafio: que estes 
jovens que entrem na Universidade do Minho 
não se restrinjam ao campus de Azurém, 
mas que se estendam á cidade e que vivam a 
cidade.”
A autarca quer garantir que “os jovens que entrem na Universidade 
do Minho não se restrinjam ao campus de Azurém, que é carac-
terizada pela cultura, juventude, de educação.” De acordo com a 
vereadora da Educação, “se os jovens sentirem Guimarães, vão en-
contrar uma oportunidade de ficarem na cidade”. 

Adelina Paula Pinto assegura que o município está a trabalhar nes-
se aspeto para que a cidade tenha “condições para que os estu-
dantes decidam manter-se em Guimarães”. Relembrando os seus 
momentos como estudante, a dirigente desejou o “maior sucesso 
aos novos estudantes”

LDC guimarães 
Av. D. João IV, C.C. Villa, Loja 27 
4810-532 Guimarães

T: 253 408 020
(Chamada para a rede fixa nacional)

e: guimaraes@ldc.pt 
www.ldc.pt

Conheça a solução ideal 
para o seu condomínio:
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VAI-M'À BANDA: 
A CONVERGÊNCIA 
DA MÚSICA 
ALTERNATIVA COM 
AS TRADIÇÕES 
GASTRONÓMICAS

26 de agosto foi dia de conservar o apetite para o vinho em malga 
e para os petiscos produzidos nas tascas vimaranenses. Em si-
multâneo, deram-se as atuações de vários artistas que animaram 
as artérias vimaranenses em palcos low-key. O Vai-m´à Banda é 
um festival que visa proporcionar um ambiente de convivência 
entre várias gerações em “espaços que são tão característicos da 
cidade de Guimarães”, ressalvou Miguel de Oliveira, membro da 
organização, a cargo da Revolve.

O evento começou ao início da tarde, e repercutiu música alternati-
va por Guimarães por largas horas até pela noite dentro. O Vai-m´à 
Banda levou animação a várias zonas da cidade e fez o público 
percorrer locais emblemáticos do concelho, com destaque para a 
montanha da Penha. Numa confraternização entre vinho, petiscos 
e música alternativa, a ideia do Vai-m´à Banda “é misturar gerações 
nestes espaços que estavam conotados como casas para pessoas 
mais velhas. E percebe-se que não é”, acrescentou Miguel de Oli-
veira.

Catarina Branco abriu o evento frente a centenas de pessoas na 
Tasca Expresso, no centro da cidade, e trouxe consigo o seu pri-
meiro disco em nome próprio, Vida Plena. A artista atuou pela pri-
meira vez em Guimarães e expressou que “foi uma sensação brutal 
tocar numa rua central da cidade”, acrescentando que o ambiente 
do evento é “confortável” por ser um “festival muito próximo do 
público”.

“É fantástico ligar a parte da tradição que 
existe na cidade com o acolhimento de um 
público mais jovem”

Relativamente ao evento, a jovem artista lisboeta, sublinhou que 
“é fantástico ligar a parte da tradição que existe na cidade com o 
acolhimento de um público mais jovem, de forma a dar a conhecer 
esse património”.

Depois do concerto de Catarina Branco, o Vai-me´à Banda subiu 
até à montanha da Penha pelo teleférico, para que centenas de 
pessoas pudessem assistir à dupla Algumacena, na Adega do Er-
mitão. O grupo atuou sob uma mistura musical, onde exploraram, 
de forma livre, o universo do rock.
De seguida, e mantendo-se nas sombras da montanha vimaranen-
se, “Branco toca Marco Paulo” ecoou na tasca Amigos da Penha ao 
final da tarde. O guitarrista Pedro Branco reinterpretou as obras do 
famoso cantor português Marco Paulo, através da junção de duas 
linguagens musicais bastante distintas.

Miguel Castro, uma das pessoas que esteve presente no evento, 
considerou que o Vai-me´à Banda é “diferente, porque dá a conhe-
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É BOM COMPRAR
NO CENTRO DA CIDADE!

Av. D. João IV, Guimarães

cer locais diferentes, como as tascas e outros espaços isolados e 
invulgares”, acrescentando o quanto bom é o festival levar o públi-
co até aos espaços verdes, como a Penha.

Já ao cair da noite, o público voltou a descer ao centro da cidade 
para ouvir Femme Falafel na Tasca do Tio Júlio, às 22h00. A artista é 
apaixonada por disco e usou o piano, a voz, e o logic para “arrancar 
as amarguras mais profundas debaixo dos glaciares da consciên-
cia” do público, como expressou a organização.

De seguida, a Taberna do Trovador parou para assistir Club Ma-
kumba, para realizar uma viagem sonora pelo Mediterrâneo e pela 
África, através da sua música livre, espontânea, experimental e tri-
balista. O largo do Trovador encheu, como tem sido habitual.

À meia-noite o artista vimaranense Tiago proporcionou ali música 
com uma intensidade descontraída que se reflete na natureza ex-
pansiva e inquisitiva dos seus sets. 

Os artistas que tocaram na edição deste ano encerraram as hostes 
com sets de Dj´s, que terminou às 04h00, no Centro para os Assun-
tos da Arte e Arquitetura.
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O VERÃO É NA PENHA

Entre os meses de junho e setembro, música popular e dança 
atraem centenas de pessoas para a montanha da Penha.

“O Verão é na Penha” oferece um programa cultural abrangente 
durante as tardes de domingo nos meses de verão. Nos dias de sol 
abrasador, a iniciativa leva vários artistas ligados à música popular 
até aos refúgios da Penha, onde a temperatura é mais baixa e a 
animação está garantida.

Já na 11.ª edição, o evento mantém-se “pela resiliência e pela con-
sistência” do programa, refere o diretor cultural do evento. Dino 
Freitas diz que a presença de centenas de pessoas no “Verão é 
na Penha” é motivada pela divulgação direta através do público 
presente. Além de vários vimaranenses, o conhecido artista vima-
ranense ressalva que “há pessoas de fora que vêm sempre, e são 
de Felgueiras, Famalicão, Santo Tirso, Braga, Vizela, Fafe, etc.”

“No Verão é na Penha, há paixão e tanto 
romantismo sem idade.”
Sem grande margem financeira para dar corpo à iniciativa, Dino 
Freitas aponta que gostava de “subir o nível dos espetáculos”, mas 
sem desvalorizar os artistas que levam habitualmente música e 
animação até à Penha: “Eu costumo dizer que muitos deles são 
amadores, mas não num tom depreciativo. Amadores do verbo 
amar, amam o que fazem, e isso sente-se naquilo que fazem aqui”.

Além da vertente religiosa da montanha, o vimaranense enaltece a 
biodiversidade, bem como o conforto que se sente no local: “Quan-
do está calor, há garantia que aqui estão sempre menos cinco ou 
seis graus do que no centro da cidade. Isto é uma maravilha e há 
sempre animação”.

Dino Freitas sublinha que, “nesta cidade, devia haver eventos di-
recionados para os vários públicos”, e que “parece haver um certo 
elitismo na programação cultural vimaranense”. Dino aponta que 
é necessário “pensar em todos os públicos” na organização cultu-
ral do concelho. “Dizem que temos de fazer os públicos. Não é, ou 
não deveria ser assim, deveria ser de tudo um pouco para ser mais 
abrangente.”
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Ana Canavarro
Professora Universitária

17h horas. O trânsito percorria a cidade e eu também. O desejo 
de chegar a casa era grande. Uma má disposição obrigara-me a 
entrar à pressa no carro e a tentar chegar a casa, no mais curto 
espaço de tempo possível. 

De súbito, ainda mal disposta, vejo-me obrigada a parar junto a 
uma rotunda. Os carros movimentam-se, aceleradamente, em to-
das as direcções. E eu ali meia perdida, cabelo despenteado, cabe-
ça para baixo, mãos no rosto...

Mas eis que o inesperado acontece! Ouço uma voz, gritando, den-
tro de um carro que passava, do outro lado da rotunda, e me per-
gunta: 'Está bem?', 'Precisa de alguma coisa?' 

Agradeci e acenei, tentando explicar que não era nada de grave. 
Sensibilizei-me. Aquele homem nem sequer a pé ía. Poderia ter 
ignorado, simplesmente, o que se passava e chegar mais rapida-
mente ao seu destino. Mas escolheu não o fazer...

Não pude deixar de pensar como é raro encontrar pessoas destas 
e como é importante que elas continuem a existir, no mundo em 
geral e, nas empresas em particular.

O que seria das empresas sem elas? 

O que seria do mundo sem elas?

Ambição, competição, conquista são elementos que fazem parte 
do ser humano e o fazem chegar mais além. Foi assim que se in-
ventou a roda. E, depois a máquina a vapor. E, depois a eletricida-
de. E, a rádio e a televisão. E, ainda, a internet, entre tantas outras 
inovações que permitiram a evolução humana.

Mas de nada servem estas inovações técnicas, na minha opinião, 
se não foram acompanhadas por competências humanas e so-
ciais como espírito de equipa, colaboração, solidariedade. Acres-
centaria ainda as lideranças humanizadas, assentes na motivação.

De facto, quão importante é treinar estas competências desde 
muito cedo. Um estudo da Harvard university, em conjunto com 
a Carnegie foundation e Standford concluíu que 85% do sucesso 

PELO BEM DA 
HUMANIDADE!

Artigo de opinião

no trabalho se deve a estas competências humanas e sociais e 
apenas 15% às competências técnicas ( hard skills).

Então porque há ainda tanto a fazer, nesta área?

Porque é que se continua a olhar tanto para apenas um dos eixos 
da equação?

Aos jovens de hoje, deixo um apelo: atrevam-se a fazer a diferen-
ça. Sejam melhores a este nível do que a minha e as anteriores 
gerações foram. Por todos! Pelo bem da humanidade!
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Este setembro confunde qualquer um.  Ao acordar repete-
-se a sensação de que já não é verão, mas ainda não che-
gou o outono. Do mesmo modo, ali por junho os dias gran-
des já nada querem com a primavera, mas tarda o verão.  
Aí, antes das férias, não raras vezes, dou conta da desor-
dem completa a que chegam tantos de nós, de agendas 
a abarrotar, e sempre desejando descanso. E agora, reini-
ciando trabalhos observo os ciclos repetitivos de agendas 
a voltarem ao mesmo estado de sobrecarga. 

Penso sobre estas questões, sobre o modo como nos orga-
nizamos e volto a folhear as leituras que fiz há já uns anos de 
um ensaio imperdível: O Enraizamento, de Simone Weil. Fi-
co-me longamente nuns quantos parágrafos em que ela se 
refere à primeira “necessidade da alma” – a Ordem. A Simo-
ne Weil constatava, naquelas primeiras décadas do seculo 
XX e que continuamos a experimentar no século XXI, que 
havia “um enorme grau de desordem e de incompatibilida-
de entre as obrigações.” Assistimos a reuniões sobrepostas 
com outras funções, formação profissional contínua depois 
de um longo dia de trabalho. Na maioria das profissões eis 
que surge esta sofreguidão de dar resposta a elevadas exi-
gências e a extensos horários laborais. Sem esta primeira, 
a Ordem, as outras necessidades ficam comprometidas: a 
Liberdade, porque não a desfrutamos; a Igualdade, porque 
nos habita a desproporção;…e por aí fora até à necessidade 
de Verdade, que, seguindo Weil, é a mais sagrada de todas. 
Com ela, essa primeira, é possível avançar ainda que nos 
apaguem a luz, porque conhecemos cada centímetro da 
folha de papel onde escrevemos o nosso pensamento. Ao 
sabermos da vital importância da Ordem, um dos primeiros 
serviços que podemos prestar aos que nos são mais próxi-
mos é ajudá-los a ‘carregar o que os sobrecarrega’.

Sílvia Lemos
Rimas & Tabuadas

CARREGAR O QUE TE 
SOBRECARREGA*

Inadiáveis Leituras

Simone Weil, filósofa, professora, operária na Renault, ope-
rária agrícola, mulher da Resistência Francesa, tratou de es-
tudar e de viver estas avassaladoras questões das socieda-
des e do indivíduo e surpreende-nos ao tomar opções que 
são como um luminoso ponto de luz na obscuridade. 

Neste livro há uma palavra que escreve incessantemente, 
‘Amor’, por saber que será o Amor a peça que falta quando 
tudo parece indicar ausência de soluções. Esta outra pala-
vra que dá título ao livro, ‘Enraizamento’, é já o processo que 
levará cada ser humano a superar as possibilidades da sua 
inteligência e isso os salvará.

Leiam estas Inadiáveis Leituras e deixem que a genialidade 
de Simone Weil abrande os nossos dias.

 PVP 16€

 * Ir. Roger, de Taizé
Relógio d’Água
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O novo ano letivo está a chegar e os estudantes universitários 
preparam esta nova etapa das suas vidas em que enfrentarão 
enormes desafios.

A DECO quer apoiar os jovens universitários que, não raras vezes, 
precisam de se instalar noutra cidade, celebrar contratos de presta-
ção de serviços e até fazer as compras de bens de primeira necessi-
dade. Para muitos, esta é uma nova aventura carregada de maiores 
responsabilidades, maior independência e autonomia. 

Para orientar os jovens recém-chegados ao ensino superior, a DECO 
preparou o  Guia do Consumidor Estudante, uma ferramenta digital 
que procura informar e esclarecer acerca das principais áreas do 
consumo:

• Alojamento: Antes de iniciar esta nova jornada, é importante que 
o jovem faça uma pesquisa de mercado e analise as propostas dis-
ponibilizadas. Contactar as associações de estudantes, serviços de 
ação Social das Instituições de Ensino Superior, amigos de confian-
ça e familiares pode ser uma excelente iniciativa para a escolha de 
alojamento.  Referimo-nos, por exemplo, a residências das próprias 
universidades ou residências privadas.  
A internet, desde que se pesquise em páginas fidedignas e seguras, 
abre, também, várias opções para o alojamento.
Antes de decidir, aconselhamos todos os estudantes a visitarem os 
espaços e a ler atentamente os contratos, salientando, desde já, 
que é contraproducente aceitar arrendamento sem contrato escrito. 
 
• Serviços Públicos Essenciais: Na maioria das modalidades de alo-
jamento para estudante, as despesas com os serviços de água, luz 

e gás já estão incluídas. Não obstante, o Guia da DECO alerta os 
jovens para o que devem ter em atenção relativamente a estes ser-
viços, nomeadamente a obrigatoriedade de ser titular de um con-
trato de arrendamento para puder celebrar um de prestação destes 
serviços públicos essenciais.

Conhecer as regras relativas ao pagamento, ou falta dele e conse-
quente corte do serviço é fundamental para qualquer estudante. O 
mesmo se poderá indicar no que respeita a possibilidade de aceder 
às tarifas sociais da energia e da internet. 

 
• Gestão Finanças Pessoais: É nesta fase que muitos jovens come-
çam a gerir a sua própria vida financeira. O orçamento é uma exce-
lente ferramenta para gestão das suas contas e para que façam as 
escolhas acertadas para manter o saldo positivo. Saber quanto tem, 
para saber quanto pode gastar é crucial para enfrentar este desafio 
de “viver sozinho” sem sobressaltos. 
 
O Guia do Consumidor Estudante está disponível a todo os estu-
dantes e a equipa de especialistas da Associação, a quem os estu-
dantes podem recorrer em qualquer etapa do seu percurso acadé-
mico, também.

Informe-se connosco. 

A DECO – Delegação Regional do Minho, sita na Avenida Batalhão 
Caçadores 9, Viana do Castelo encontra-se disponível podendo 
contactar-nos através do 258 821 083 ou por e-mail para deco.
minho@deco.pt. Visite o nosso site www.deco.pt

GUIA DO CONSUMIDOR ESTUDANTE
A DECO INFORMA 

Parceria
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Entrepalcos: Guimarães celebra a Cultura 
e a Arte
no dia 23 de Setembro

Guimarães está prestes a transformar-se num "verdadeiro palco 
de criatividade e diversão" no dia 23 de setembro, adianta a or-
ganização, a cargo da Associação Vimaranense de Hotelaria em 
parceria com o município de Guimarães, que apresenta o evento 
como  "incrível" e capaz de "unir a comunidade numa celebração 
vibrante de cultura e arte".

Seis palcos estarão espalhados pela cidade, cada um com uma te-
mática única. Com "música para fazer dançar, comédia para gar-
galhar, animação para os mais pequenos e arte para inspirar. Um 
evento para toda a família".

O convite é para juntar a família e amigos, "independentemente 
da idade ou interesses, e desfrutar de um dia repleto de diversão".

SillySeason
18.º Aniversário do CCVF
Sábado, 23 de setembro, 21H30

Em “Palco Principal”, a nova criação do coletivo SillySeason, o olhar 
recai sobre o universo de Tchékhov e d’A Gaivota” e encerra uma 
temporada de espetáculos que, partindo de um clássico da drama-
turgia europeia, tendem a resgatar e inscrever narrativas perdidas 
na maior ficção de todos os tempos – a História. 

A história é a maior ficção que já nos contaram e viver (a vida e 
arte) é um luxo que só existe para alguns de nós. Sejam bem-vin-
dos ao palco do cansaço e da self-delusion. A vida é que nos vive 
e deixamo-nos viver, que é uma maneira de nos descartarmos da 
responsabilidade e da tragédia que viver implica para todos nós. 
Cedemos o palco e a vida e sentamo-nos na plateia, não porque 
não gostamos do palco, mas porque é urgente erigir um novo pal-
co, mais representativo e igualitário. Mas atenção: este é um espe-
táculo para rir.

Quim Roscas e Zeca Estacionâncio 
Os comediantes sobem ao Palco do Multiusos de Guimarães a 7 de 
outubro, na noite para rir às gargalhadas.

Rui Veloso
Trio, a 21 de outubro

Rui Veloso, o grande nome da música portuguesa e um dos mais 
influentes com uma carreira repleta de sucessos que atravessam 
gerações, num formato único: um concerto intimista com trio de 
guitarras.
São mais de quarenta anos de canções do cantor, compositor e 
guitarrista, Rui Veloso, que continua a levar a sua música, agora 
também de todos nós. E uma vez num concerto do Rui Veloso, afi-
nem-se as vozes, para cantar em uníssono todas as canções de 
várias gerações. Um concerto a não perder, no Multiusos de Gui-
marães.

Tony Carreira
35 anos de cançoes 
28 de outubro, no Multiusos

Sonho, destino, coração, amor, vida, paixão, são palavras que esta-
rão eternamente ligadas a Tony Carreira, tantas foram as canções, 
as letras, as histórias e as emoções vividas que as inspiraram, ao 
longo dos últimos 35 anos. Trinta e cinco anos que passaram num 
ápice a olhar o mundo com os olhos brilhantes, ansiosos e apai-
xonados de um menino, trinta e cinco anos em busca de sempre 
mais. Foram muitas as dificuldades, mas muitas mais foram as 
alegrias e as realizações, como o próprio afirma “a vida já me deu 
muito mais do que alguma vez poderia imaginar”, muito há ainda 
a concretizar para aquele que é um dos maiores nomes da música 
portuguesa da atualidade.
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“FALTA UMA 
ESTRATÉGIA

PARA
GUIMARÃES”

TEXTO E FOTOGRAFIAS: ELISEU SAMPAIO
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Conhecido pelo seu sentido crítico, como alguém que não abdica 
de dar a sua opinião, José Luís Ribeiro é o ilustre vimaranense 
que entrevistamos nesta edição da Mais Guimarães. 

Nasceu em 1970, ultrapassando a barreira dos 50 anos, é casado, 
pai de dois filhos, vimaranense, vitoriano e nicolino. 

No seu extenso percurso, merece destaque, para além da ver-
tente académica, que continua a evoluir, a participação cívica em 
diferentes associações e instituições vimaranenses ou de âmbito 
nacional.

Quem é José Luis Ribeiro?

Sou um cidadão como outro qualquer, nasci em Guimarães, vivo 
em Guimarães, adoro Guimarães, sou crítico de Guimarães tam-
bém, mas defendo-a sempre que saio das fronteiras do concelho. 
Sou o que sou, mas não sou nem mais nem menos que os outros, 
sou um cidadão absolutamente normal. 

Mas uma pessoa muito interessada pelas coisas de Guimarães?

Sim. Mas isso é uma coisa que eu fui herdando da minha família, 
quer do lado do meu pai, quer do lado da minha mãe, que sempre 
foram tendo uma participação cívica em diversos movimentos e 
na defesa de muitas causas. Eu também segui um bocado esse 
caminho e fui-me dedicando aos projetos, quer na área desporti-
va, quer na área cultural e outras. E desde que sinta alguma moti-
vação e algum interesse para Guimarães, tento fazê-lo. 

As pessoas que te conhecem, reconhecem o teu sentido critico. A 
crítica é importante para a evolução das coisas?

Eu não acho que é importante, acho que é fundamental! E acho 
mais, falta-nos alguma cultura democrática para conseguirmos 
compreender e para ouvir a opinião que é contrária à nossa. As 
pessoas dizem que vivemos em democracia, e vivemos sim se-
nhor, felizmente, mas depois muitas delas têm dificuldade em 
compreender o que essa democracia implica. E às vezes é uma 
coisa muito simples como ouvir as opiniões dos outros. 

As pessoas ficam demasiado estancadas nas suas posições e têm 
dificuldade em ouvir a argumentação e os pontos de vista dos ou-
tros. Mas é da discussão e da partilha que nasce a luz, e que nos 
sentimos valorizados. É assim que as coisas evoluem, havendo 
esta comunhão e esta partilha, esta discussão e o debate de todos 
os temas sobre aquilo que nos rodeia. 

“ACHO QUE A POLITICA PARTIDÁRIA SE SOBREPÕE 
MUITAS VEZES ÀQUILO QUE É O INTERESSE DO 
CONCELHO”

Como é que vês a situação política em Guimarães?

Eu vejo sempre com alguma preocupação, porque acho que a po-
lítica partidária se sobrepõe muitas vezes àquilo que é o interesse 
do concelho. 

A perceção que eu tenho é que falta a Guimarães estratégia, e 
quase que seria necessária uma espécie de junta de salvação mu-
nicipal. Aqui o termo salvação não se aplica no sentido que tinha 
no passado, é no sentido de que nos falta uma união de esfor-
ços para que se ponha sempre em primeiro lugar os interesses de 
Guimarães e dos vimaranenses. O que me parece é que a maior 
parte das vezes, o que está a sobrepor se a isto tudo são os inte-
resses partidários e isso obviamente entristece-me, porque pelo 
meu ponto de vista, impede que Guimarães evolua e se desenvol-
va ainda mais . 

O facto de Guimarães estar a ser governado há 34 anos pelo Par-
tido Socialista, é o fator que tem levado a este estado de coisas?

Em qualquer instituição, eu entendo que, se as pessoas perma-
necem ali muito tempo, acabam por se tornar um problema das 
instituições e não contribuir para que elas evoluam. 

Mas em Guimarães houve mudança de algumas personalidades 
na liderança do Partido Socialista, e da Câmara Municipal...

Mas alguns dos protagonistas mantiveram-se, e algumas das es-
tratégias políticas também. E eu não estou a falar de ninguém em 
particular, porque no geral, seja onde for, nas associações, seja 
no poder politico, permanecer durante muito tempo nos mesmos 
cargos não é benéfico. 

Politicamente, és mais alinhado à direita?

Eu sou mais alinhado à direita, sempre fui, mas isto também não 
significa que eu concorde com tudo que vem da direita e que sou 
contra tudo o que se defende à esquerda. 

O que é que falta à direita, ou aos partidos mais à direita do Partido 
Socialista em Guimarães para conseguirem ganhar eleições aqui?

Eu acho que falta projeto, sem projeto não se vai convencer os 
vimaranenses que se deve mudar para o lado que seja. E acho que 
falta pensar. Na minha opinião, e não quero ofender ninguém com 
isto, é preciso parar para pensar em Guimarães e definir um rumo 
para o que se quer no futuro. 

Faltam dois anos para as eleições autárquicas, a direita ou a oposi-
ção em Guimarães estará a tempo de preparar um plano que lhes 
permita ganhar?

Eu acho que se está sempre a tempo, com um projeto e com pes-
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soas credíveis. É possível se conseguirem convencer as pessoas 
de que esse projeto e essas pessoas são credíveis e que podem 
ser uma mais valia, seja de direita, seja de centro, ou sejam de 
esquerda. 

Quem é que gostavas de ver na Câmara Municipal ?

Não tenho nenhuma preferência em particular. Tenho mais ou 
menos simpatia por algumas pessoas, reconheço o mérito até de 
algumas pessoas da esquerda, como é obvio, porque isto é uma 
democracia. Guimarães precisava, e não quero com isto criticar 
aqueles que se estão a perfilar como potenciais candidatos, acho 
que Guimarães precisava de um bom relações públicas a liderar 
o município e rodeado de bons técnicos em todas as áreas, para 
reposicionar e para voltar a pôr Guimarães no mapa, que é aquilo 
que está a faltar neste momento.

E o surgimento de uma candidatura independente a estas próxi-
mas eleições?

Qualquer solução que seja benéfica para o concelho é de admitir, 
seja independente ou seja de que partido for, não tenho qualquer 
reserva relativamente a isso.

O que está bem em Guimarães e o que não está?

O centro histórico está bem, a Capital Europeia da Cultura esteve 
bem até um determinado ponto...

“GUIMARÃES VIVE MUITO A REBOQUE DOS TÍTULOS 
QUE VAI CONQUISTANDO AO LONGO DOS TEMPOS”

Guimarães vive ainda a reboque dessa Capital Europeia da Cultu-
ra, ou já não?

Guimarães vive muito a reboque dos títulos que vai conquistando 
ao longo dos tempos. É o Aqui nasceu Portugal, é a Capital Euro-
peia da Cultura, é a Cidade Europeia do Desporto, agora a Capital 
Verde, que são projetos interessantes, mas eu acho que nós te-
mos de ir para além disto, não podemos ficar agarrados só a estas 
distinções ou a estes títulos e projetos. Guimarães é muito mais 
para além disto.

Mais alguma coisa que esteja bem que queiras destacar?

Há várias coisas, o que está bem, está bem. Mas o que me preocu-
pa é o que está menos bem.

O que é que não está bem em Guimarães que urge reparar?

Há várias coisas, há o trânsito, há o emprego, há a incapacidade 
que eu acho que nos temos revelado em conseguir atrair investi-
mento e do ponto de vista turístico, acho que também devemos 
fazer muito mais. É sempre possível fazer mais, haja vontade e 
haja estratégia.

Em relação à mobilidade, tem sido apontado como um dos gran-
des problemas em Guimarães?

Sim, porque ainda não foram encontradas as soluções. E mesmo a 
questão das ecovias, que eu acho que são muito importantes, não 
me parece que estejam a favorecer a mobilidade. Estão a favore-
cer a atividade desportiva de recriação, que é um setor importante, 
agora em termos de mobilidade não creio que esteja a favorecer.

E como estão os vimaranenses?

Os vimaranenses estão adormecidos. Consigo ver os vimara-
nenses mobilizados por causas que são muito válidas, a que me 
associo por vezes, mas depois vejo a maioria dos vimaranenses 
completamente adormecidos em relação a tudo que se passa em 
Guimarães, e acho que poderiam dar um contributo maior.

É o bairrismo seletivo?

O problema é que às vezes o nosso bairrismo torna-se um bocado 
doentio. Esta coisa de que Aqui nasceu Portugal, somos únicos, 
como se diz no futebol, também traz alguma cegueira em relação 
a outras matérias, e nos temos que fazer algo mais.

Nos somos únicos! E atenção, nós somos únicos e Aqui nasceu 
Portugal. A questão não é essa, o que eu acho é que não devemos 
ficar só presos a isto, devíamos pensar e definir estratégias para o 
futuro e fazer mais.

És um vitoriano, como é sabido, mas procuras chamar a atenção 
de outras modalidades...

Eu acho que nós vitorianos somos capazes do melhor e do pior.  
Muitas vezes perdemos a racionalidade, perdemos o descernimen-
to, e às vezes defendemos coisas e sabemos que não temos razão. 
É esta ligação que nos distingue em relação a outros clubes, e tem 
coisas boas e tem coisas más, mas isso é como tudo, faz parte.

“O FUTEBOL QUER FAZER UMA OPA ÀS MODALIDADES 
TODAS”

Relativamente ao desporto, como está a prática desportiva em 
Guimarães?

O desporto não creio que esteja bem, e vive vários problemas. 
Por um lado temos uma tendência para o futebol, e eu não tenho 
nada contra o futebol, sou adepto do futebol. O futebol quer fazer 
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uma OPA às modalidades todas, porque tem meios para isso, e os 
próprios governantes também o incentivam. Esta coisa a que eu 
chamo de “tonta“ que fizeram com a seleção feminina, e eu acho 
que é importante a participacão da seleção feminina de futebol do 
estrangeiro, de ter sido recebida pelo presidente da República e ter 
tido caças F16 a escoltar o avião quando regressaram a Portugal, 
é um exemplo.

E depois temos outras modalidades, atletas que do nada fazem 
muito e que não tem este reconhecimento, e isto faz com que que 
a distância entre o futebol e as outras modalidades seja aumen-
tada, porque claramente o futebol e beneficiado. E é beneficado 
em tudo, pela televisão pública, pelos governantes, e depois pelo 
poder financeiro. 

Depois temos outra questão que é a do financiamento. É preci-
so que as pessoas tenham noção ou que não se esqueçam que 
a maior parte do desporto amador, e o desporto na formação, é 
sustentado pelas famílias. 

A determinada altura da tua vida enveredaste pelo ciclismo, tor-
naste-te um dirigente destacado no ciclismo em Portugal.

Ser destacado não é uma palavra minha. Mas fui para dirigente, 
ajudo lá, desempenho um cargo mas não me agarro aos cargos. 
Ou as pessoas estão nas coisas para tentar fazer alguma coisa, 
e ás vezes consegue-se e outras vezes não e são mal sucedidas, 
também é bom reconhecê-lo, ou então não vale a pena. Se estive-
rem só pelo titulo, é melhor ficarem em casa.

Como é que vês o ciclismo em Portugal?

Vejo com alguns problemas também muito graves e sérios. Eu 
acho que o problema desta modalidade foi querer esconder um 
problema que estava à vista de todos, que era precisamente o do-
ping, que é uma questão de credibilidade. 

E de que forma é que isto se pode combater ou resolver?

No inicio de 2009, eu ainda estava aqui na Associação de Ciclismo 
do Minho, e lançamos um projeto em que sugerimos um conjunto 
de medidas. Já se foi evoluindo no sentido da aplicação de algu-
mas, mas eu acho que há uma que ainda falta, que é responsa-
bilizar individualmente os prevaricadores. Alguém prevaricou, vai 
ter de indemnizar a modalidade pelos danos causados. No dia que 
isto começar a tocar no bolso das pessoas, dos prevaricadores, 
provavelmente as coisas mudarão.

No associativismo, continuas ligado a várias associações. O asso-
ciativismo está em crise?

Está por duas ou três razoes. Uma delas é que o associativismo 
não teve a capacidade de se adaptar aos novos tempos. Depois 
não há incentivos nem há valorização dos dirigentes voluntários, 
cujo contributo para a sociedade é imenso. E depois, porque as 
pessoas hoje em dia dificilmente se predispõem a trabalhar gra-
tuitamente para causas comuns. 

Se for para algo em que tenham interesse individual muito claro 
e muito objetivo, as pessoas até podem participar, quando é para 
lutar para coisas gerais e comuns as pessoas têm alguma dificul-
dade. 

A valorização e o incentivo aos dirigentes é uma matéria que deve 
ser resolvida, e que é relativamente urgente, até a nível municipal. 

Eu cheguei a sugerir que houvesse um regulamento de incentivos 
a nível municipal, idêntico ao que acontece para outras áreas, seja 
para bombeiros, seja para quem for, uma forma de incentivar o 
dirigente e valorizá-lo. 

Por outro lado, o associativismo, não digo que tenha sido munici-
palizado porque não foi, mas noto que em muitos setores as pes-
soas se retraem, se autocensuram no seu processo reinvidicativo 
porque têm medo da retaliação.

Essa indisponibilidade das pessoas para a coisa comum tem sido 
aproveitada pelo poder para se disseminar pelo território?

Eliseu, o Pedro Paixão tem um livro que se chama “Viver todos os 

dias cansa“, e as pessoas já têm problemas que chegue, não pre-
cisam que lhes tragam mais.
Para quê comprar uma guerra ou reinvindicar mais junto de uma 
entidade que tem muito mais poder e tem um poder de decidir le-
gítimo. Elas não querem. Provavelmente uma forma de contornar 
esta dificuldade seria a criação de uma coisa que eu acho muito 
difícil de acontecer em Guimarães, que era haver quase que uma 
federação, uma confederação de associações que pudesse ser a 
voz.

Algo que envolvesse todas as associações do concelho ao nível da 
programação, do acesso a apoios...

Questão prática: Numa coletividade, seja ela qual for, alguém tem 
razão de queixa, seja do município seja do IPDJ, não estou a dizer 
nenhuma entidade em particular, sozinha vai ter dificuldade em 
fazer valer o seu ponto de vista e as suas reinvidicações.
Mas se o problema for comum a muitas mais entidades, se elas se 
unirem para conseguirem o seu objetivo, é muito mais fácil. Pro-
vavelmente através dessa confederação associativa seria muito 
mais fácil e esbatia-se aquela dificuldade das pessoas se retraírem 
por terem medo de retaliação.

Por outro lado, eu também defendo que o município deveria ter 
um gabinete de apoio ao associativismo, porque os dirigentes têm 
limitações de tempo ou de recursos. Podem ter limitações de com-
petências para, por exemplo, desenvolverem candidaturas para 
fazerem projetos.

A questão é que se entrou, nos últimos tempos, numa subsídio-
-dependência e a Câmara não tem culpa nenhuma. As associa-



25

MAIS GUIMARÃES N124 AGOSTO 2023

ções colocam-se na posição do “eu quero que o município me dê 
dinheiro senão não faço”, e não me parece um posicionamento 
correto.

O município deve dar ferramentas para que as coletividades consi-
gam desenvolver os seus projetos, não tem que os financiar na to-
talidade, e com este gabinete de apoio ou esta estrutura de apoio, 
as coisas poderiam funcionar muito melhor.

“HOJE TEMOS MECANISMOS DE CENSURA E DE 
AUTO CENSURA QUE SE CALHAR SÃO PIORES QUE 
AQUELES QUE TÍNHAMOS NO PASSADO”

Outra das tuas paixões é o jornalismo. Como é que está o jornalis-
mo em Guimarães, em Portugal e no mundo?

O jornalismo tem passado por fases muito complicadas e esta é 
uma delas. Eu diria que já existe pouco jornalismo, infelizmente, 
isto se comparado com umas décadas atrás. No tempo do Esta-
do Novo, tínhamos a censura que determinava o que é que podia 
e o que não podia ser publicado, e hoje temos mecanismos de 
censura e de auto censura que se calhar são piores que aqueles 
que tínhamos no passado. Até o jornalismo e os jornalistas conse-
guirem resolver este problema, acho que vai passar por algumas 
dificuldades.

Poderá a solução estar ligada a outra forma de financiamento da 
comunicação social?

Tem a ver também com financiamento. Tivemos num passado re-
cente políticos a pedir que os jornalistas fossem despedidos por-
que tinham feito ou iam fazer notícias que não lhes eram favorá-
veis. Na altura da censura, o lápis azul ia lá e as pessoas sabiam se 
passava ou se não passava, agora temos aqui formas de censura 
encapotadas. Dei esse exemplo mas há muitos mais.

Depois há também a precaridade do emprego, que é outro dos 
problemas. O jornalista, que já tem problemas no dia a dia, como 
eu dizia há bocado relativamente aos dirigentes, para que é que 
vai comprar mais problemas, acomodam-se.

E acomodar no jornalismo é um problema para a democracia...

Acomodar é morrer!

E que impacto é que isso pode ter na democracia? 

Um impacto brutal, sem comunicação social boa, é difícil manter 
uma democracia.

Como é que está o país?

Gostava que as coisas estivessem muito melhores em todos os 
setores, seja na saúde, na educação, no ensino, eu quero sempre 
mais. Acho que temos que pôr sempre a fasquia para cima, temos 
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josé luís ribeiro
Foi presidente da Associação de Ciclismo do Minho (de 
17 de janeiro de 2009 a 7 de novembro de 2020) é vice-
-presidente da Federação Portuguesa de Ciclismo e foi 
eleito, no dia 6 de março de 2021, delegado votante ao 
Congresso da União Ciclista Internacional (UCI) em repre-
sentação do continente europeu, obtendo 38 dos 48 vo-
tos possíveis das federações europeias filiadas na UEC. 

Esteve no processo de criação da Escola de Ciclismo do 
Círculo de Arte e Recreio (1991) e foi o mentor e líder do 
movimento reivindicativo que conduziu ao fim da discri-
minação das modalidades praticadas na via pública no 
acesso aos apoios do estado em termos de policiamento.

Presidente Honorário da Associação de Ciclismo do Mi-
nho e distinguido com o Troféu Desportivo "O Minho-
to" na categoria "Dirigente Desportivo" (19 de março de 
2018), José Luís Ribeiro têm empreendido diversas inicia-
tivas visando alterações legislativas tendentes ao reco-
nhecimento, valorização e promoção da função social 
dos dirigentes desportivos voluntários, homologação de 
eventos desportivos, entre outras temáticas.

É autor do “Jogo Limpo – Manifesto pela ética desporti-
va”, um compromisso público em defesa da ética despor-
tiva e contra o doping lançado 23 de outubro de 2009 e 
subscrito por mais de um milhar de agentes desportivos, 
individualidades e representantes de instituições.

Liderou a organização da Convenção de Jornalistas – 
Guimarães 99, participou no processo legislativo tenden-
te à alteração do Estatuto do Jornalista e suscitou junto 
da Alta Autoridade para a Comunicação Social a questão 
de a “eventualidade da faturação detalhada da Portugal 
Telecom constituir violação do princípio do sigilo profis-
sional dos jornalistas”. 

Foi presidente da direção da Associação Gabinete de 
Imprensa - Instituição de Utilidade Pública que agrupa 
Jornalistas e Colaboradores da Comunicação Social, e 
atualmente é Presidente da Assembleia-Geral.

Colaborou e/ou colabora com jornais como O Indepen-
dente, o Jornal O Conquistador, Tempo de Jogo, Reflexo, 
Correio do Minho, Revista V, Rádio Santiago / Jornal “O 
Comércio de Guimarães” e a iniciou a sua “aventura na 
comunicação, na Rádio Guimarães, entre 1986 a 1988.

É também sócio fundador da ARCO - Associação Regio-
nal de Consumidores do Vale do Ave, e também fundador 
e presidente da Assembleia Geral da Tertúlia Nicolina.
Desempenhou e/ou desempenha funções relevantes 
noutras intituições vimaranenses.

que ser ambiciosos, não uma ambição descontrolada mas eu acho 
que o objetivo tem que ser sempre para cima.

O que é que gostavas de ver acontecer nos próximos tempos em 
Portugal?

Gostava que se vivesse melhor. As pessoas estão a atravessar 
dificuldades, não gostava que se agravassem, mas tenho receio 
que isso venha a acontecer. O que eu gostava é que estivessemos 
todos bem e fossemos todos felizes, mas sei que é um objetivo 
utópico.

E Guimarães está no topo dos municípios onde mais cresceu o 
desemprego no último ano.

Não sei é se o desemprego não é muito maior do que está aí retra-
tado. Guimarães tem revelado incapacidade de atrair investimen-
to, uma empresa que se queira instalar em Guimarães vai fazê-lo 
onde? Tenho vários exemplos de amigos que querem ampliar as 
suas instalações, querem crescer na sua atividade e não têm para 
onde, e muitas das vezes têm que optar por outros concelhos. Só 
estão cá porque são de cá, porque nasceram aqui.

Guimarães ainda não se constituiu como um pólo capaz de atrair 
investimento e criar emprego, criar riqueza, este é um problema 
que já vem sendo falado há algum tempo. Há quem diga que há 
soluções, há quem diga que não há, e andam a discutir isto mas 
as empresas não vêm para cá, E se calhar vão discutir muito mais 
tempo e as empresas continuarão a não vir, mas eles continuarão 
a discutir, contentes, mas não há soluções. É isso que eu acho 
preocupante.

Zé Luis Ribeiro, o que é que vai fazer nos próximos tempos?

Além de estar com a família e de me dedicar às coisas que gos-
to, estou a desenvolver alguns projetos na área da comunicação, 
voltei a estudar também, quero ver esses projetos concluídos nos 
próximos dois a três anos, e o futuro só a Deus pertence.
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TEXTO E FOTOGRAFIAS: ELISEU SAMPAIO

ANTÓNIO MEIRELES 
MARTINS
GUARDA "RETALHOS 
DA HISTÓRIA DE 
GUIMARÃES"
A exposição que apresentou até 03 de setembro, na sede da junta 
de freguesia de Oliveira do Castelo, S. Paio e S. Sebastião, intitula-
da "Do céu à terra, de vila a cidade, Guimarães agradecido", foi o 
mote para a conversa com o colecionador vimaranense.

O gosto pelo colecionismo, por "juntar coisas menos normais", 
como diz o próprio, chegou aos 20 anos de idade. Desde essa altura 
que António Meireles Martins passou a deslocar-se com regularida-
de ao Porto ou Lisboa à procura das "relíquias que não são fáceis 
de encontrar".

Tem agora "de tudo um pouco", desde canetas, lotarias, com que 
realizou recentemente uma exposição em Vila Verde, ou sobre os 
Correios de Portugal. Há ainda caricas, jornais, revistas, ou cartazes 
de exposições com as quais o colecionador garante conseguir "fa-
zer uma cintura ao Toural". Tem tudo em casa e num grande arma-
zém onde couberam, em tempos, 15 automóveis.

"Fui juntando diversos materiais, de diversas áreas, tudo o que fos-
se esquisito, diferente", acrescenta. Havia, no entanto, "peças que 
se tornavam excessivemente caras e que por vezes só apertando 
bem com o fornecedor conseguia comprá-las". 

A ideia inicial para esta última exposição na sede da união de fre-
guesias da cidade era fazer uma exposição maior, "de grande di-
mensão", relativa aos 170 anos da Rainha D. Maria II, que elevou Gui-
marães à categoria de cidade. Lamentando o facto de não se terem 
aberto portas noutros espaços para a sua concertização, António 
Meireles Martins defende que as entidades, como a Câmara Munici-
pal, deveriam estar mais próximas dos colecionadores, porque "nos 
museus não aparece nada disto, e isto é a base do que poderá levar 
lá novos públicos".

A sua esposa tornou-se aliada num "já que não te posso vencer 
junto-me a ti" e já se habituou a alguma desarrumação. Um dos 
filhos, que é arqueólogo, "interessa-se muito pela área, é um bom 
conversador e gosta sobretudo da biblioteca razoavelmente boa", 
mas os outros, que estão a viver fora de Guimarães, "dificilmente 
ganharão amor a estas coisas". 

Por isso, António Meireles Martins já indicou aos herdeiros que gos-
taria que os materias que não lhes interesssassem fossem doados 
e uma instituição vimaranense que os acolhesse, e preservasse 
muita da história fisica de Guimarães e do país que nas suas peças 
é retratada.

Av. D. João IV - 1147 4800-532 Guimarães
Tel. 933 578 928*  •  geral@enedecor.pt

www.enedecor.pt 
*Custo chamada nacional. VISITE-NOS E

SAIBA COMO

ESTE ANO VÁ DE FÉRIAS
COM A ENEDECOR
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Patrícia Sousa, Ângela Dias
Serviço de Pediatria do Hospital Senhora da Oliveira - Guimarães

É inquestionável. Vivemos num novo mundo digital. Nele crescem 
e desenvolvem-se as crianças e adolescentes do futuro. Estare-
mos a trilhar este caminho no melhor sentido?  

Os primeiros cinco anos de vida são críticos para o desenvolvimento 
do cérebro, devido à sua elevada capacidade de adaptação. É nesta 
fase que a criança aprende a estabelecer relações de confiança e 
hábitos, mais difíceis de alterar posteriormente. Isto é verdade para 
a alimentação, hábitos de sono, regulação de emoções e também 
para a dependência de ecrãs.

As aplicações e vídeos direcionados às crianças são muito apelati-
vos, tanto para as crianças, pelos sons e cores estimulantes, como 
para os pais, que creem proporcionar conteúdos educativos aos 
seus filhos. No entanto, a maioria destes conteúdos não são vali-
dados por especialistas em educação e/ou desenvolvimento e as 
crianças são incapazes de os transpor para o mundo que os rodeia. 
Por exemplo, associam o som da sirene ao carro dos bombeiros 
no tablet, mas depois não o reconhecem quando o ouvem na vida 
real. É fundamental a interação com o cuidador, que lhes explique o 
que estão a ver e estabeleça esta ponte. Infelizmente, a maioria das 
aplicações é direcionada apenas às crianças e não incentiva essa 
interação, absorvendo a atenção da criança que se torna alheada 
das reações dos adultos que a circundam.

Os pais acreditam assim que estão a ensinar competências úteis 
aos seus filhos, mas isso ocorre em detrimento das competências 
de que eles realmente necessitam para o sucesso em todas as 
vertentes da vida adulta, e que apenas são aprendidas através da 
interação social: regulação de emoções, controlo de impulsos, pen-
samento criativo, tolerância, perseverança e capacidade de adap-
tação. 

As crianças têm sentimentos e emoções mais complexos do que a 
sua capacidade de expressão, o que resulta em comportamentos 
“explosivos” de alívio de frustração. A tentativa de tranquilizar uma 
criança recorrendo aos ecrãs (por exemplo dar um tablet ou telemó-
vel para interromper uma birra) impede que adquira competências 
de regulação emocional, perpetuando este ciclo. 

Por sua vez, o uso parental é também um forte preditor do uso nas 
crianças, já que estas aprendem por imitação. 

Por outro lado, durante a adolescência, estão em desenvolvimen-
to as zonas do cérebro relacionadas com a procura de validação e 
aprovação de terceiros, enquanto que as regiões relacionadas com 
a maturidade, auto-preservação e controlo de impulsos apenas se 
desenvolvem no início da vida adulta.

A tecnologias mais recentes trazem inúmeros desafios para a nova 
geração de famílias. Os meios de comunicação são agora ativos, 
permitindo que os consumidores também criem e partilhem con-
teúdos. 

Apesar de a internet ter benefícios reconhecidos como o acesso 
a informação e a conexão à distância, proporcionando redes de 
apoio, particularmente em situações de internamento prolongado 
ou doenças crónicas, são várias as consequências do excesso de 

uso de ecrãs e da Internet que preocupam as famílias e os profis-
sionais de saúde: 

- a maior incidência de obesidade (associada a comportamentos se-
dentários, à utilização durante as refeições que impede a perceção 
de saciedade e ao hábito de petiscar a ver televisão); 
- a interferência nos hábitos de sono, pois a luz dos ecrãs impede 
a libertação de melatonina, uma hormona indutora do sono, e os 
conteúdos estimulantes levam a agitação, atrasando assim o início 
do sono e prejudicando a sua qualidade; 
- a exposição a hábitos tabágicos, tóxicos, comportamentos se-
xuais inapropriados, automutilação e violência que se associam a 
um início precoce destes comportamentos; os desafios na Internet, 
que já levaram à morte de várias crianças e adolescentes;
- a dependência de jogos online, que afeta até 8,5% dos adoles-
centes;
- o cyberbullying, que se estende pelas 24 horas do dia e por todo 
o mundo;
- a exposição a predadores, que facilmente assumem falsas identi-
dades online;
- a perpetuidade do que é partilhado na Internet e os riscos do sex-
ting; 
- a distorção da imagem corporal e da autoestima com a propaga-
ção dos filtros de imagem e de conteúdos manipulados;
- as novas redes sociais, que sugerem conteúdos semelhantes aos 
visualizados - limitando a exposição a outros pontos de vista – e 
sensacionalistas, que frequentemente incitam ao ódio e à violência. 

Todos estes fatores contribuem para alterações neurológicas, me-
nor sucesso escolar e maior risco de depressão.
É por isso fundamental apostar na literacia digital dos jovens, que 
engloba a capacidade de questionar a veracidade e representati-
vidade do que veem online, identificar táticas utilizadas para dis-
seminar desinformação, reconhecer os sinais de uso problemático, 
construir relações online saudáveis e comunicar com adultos de 
confiança os sentimentos e pensamentos sobre o seu uso dos me-
dia. 

Estes são algumas das recomendações no que respeita ao uso dos 
media pelas crianças e jovens:

- Até aos 18 a 24 meses, restringir o uso a videochamadas com fa-
miliares. 
- Dos 2 aos 5 anos, restringir o uso de ecrãs a 1 hora por dia. 
- O uso de ecrãs por crianças deve ocorrer sempre na companhia 
de um adulto. 
- Assegurar tempo sem meios eletrónicos, particularmente às re-
feições, antes de dormir, durante o estudo e a prática de exercício 
físico.
- Educar pelo exemplo.
- Reforçar a literacia digital das crianças e jovens, conversando fre-
quentemente sobre cidadania e segurança online, mantendo a vigi-
lância atenta. 
- Estabelecer com as crianças e jovens planos de consumo de me-
dia. 

Ainda assim, não existe uma receita universal, pelo que a chave são 
os planos personalizados e adaptados às crianças/jovens e família.

BRINCAR, TEMPO DE 
ECRÃ E CRESCER NO 
MUNDO DIGITAL

Artigo de opinião
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“O melhor momento que tive foi quando fui 
chamada à seleção, porque foi o culminar 
de um esforço que tive de fazer.”

Ticha é a sub-capitã do Vitória e vai para a sua terceira época de 
rei ao peito. A atleta começou a jogar futebol por influência dos 
pais, mas também sente que “nasceu com o bichinho que toda a 
gente que gosta deste desporto tem”. Além de jogadora de fute-
bol, Ticha trabalha em administração, no Porto, e considera ser 
“uma menina lutadora, que sempre teve objetivos”

Ticha já foi convocada para a Seleção por duas vezes mas ainda 
não se estreou com a camisola das quinas. A atleta de 23 anos 
aponta que o seu “grande objetivo é ser internacional”. Conside-
rando que “a jogadora portuguesa tem que lutar muito para evo-
luir”, a conquistadora sublinhou que teve um percurso difícil duran-
te a sua formação.

Quando eras criança, imaginavas ser jogadora profissional?

Sim, claro. Toda a gente tem o sonho de ser profissional e de jogar 
em clubes grandes como eu neste momento. O nosso objetivo é 
sempre ser o melhor a cada dia que passa.

Ainda és uma jogadora jovem, mas qual é para ti o melhor mo-
mento da tua carreira?

O melhor momento que tive foi quando fui chamada à seleção, 
porque foi o culminar de um esforço que tive de fazer. Eu e todos 
os que tiveram por trás: a minha equipa, treinadores, família e ami-
gos que sempre me incentivaram a lutar por cada dificuldade que 
tive. Sinto que isso foi o auge da minha carreira.

Na tua formação passaste por equipas com grande historial no 
futebol feminino. Consideras que isso foi importante para neste 
momento seres jogadora profissional?

Sinto que isso foi essencial para a minha evolução. Fazer parte de 
plantel de equipas que têm nome no futebol feminino é sempre 
importante para o crescimento de uma jogadora.

Na tua opinião, o que se tornou aliciante para te juntares ao Vitó-
ria?

Eu já acompanhava o projeto do Vitória desde o início e sinto que 
foi uma equipa que me chamou um pouco à atenção, embora não 
estivesse no patamar que eu estava na altura. Sempre tive o bi-
chinho de que um dia poderia jogar aqui. Com o passar do tempo, 
o Vitória foi-se tornando numa equipa cada vez mais aliciante, e 
optei por vir para cá.

É fácil conciliar o trabalho que tens com o futebol?

Não é fácil porque eu e muitas atletas saímos de casa às oito da 
manhã, e chegamos às dez ou 11 da noite, depois do final do treino. 
Então é um desgaste totalmente diferente se só fizéssemos isto.

Vais para a terceira época ao serviço do Vitória. Já tens o espírito 
do clube dentro de ti?

Sim, acho que posso dizer que já tenho a costela vitoriana, porque 
é difícil chegar aqui e não sentir o clube. Acaba muito por ser a 

forma como a pessoas nos acolhem quando chegamos cá. É pela 
equipa técnica mas também sentimos o apoio dos adeptos e isso 
é fundamental.

Vês o projeto do Vitória no futebol feminino cada vez maior e sus-
tentado?

Sim, estou aqui há três épocas e o projeto do Vitória tem vindo a 
crescer. É isso que me faz ficar cá, porque quero que o Vitória te-
nha mais nome daquele que já tem, e quero que esteja na Liga BPI.

Gostavas de ver um público como se vê no Estádio D. Afonso Hen-
riques no futebol feminino? E achas que isso seria importante para 
o crescimento do projeto?

Claro que sim. O jogo da nossa apresentação foi especial, porque 
sinto que nunca tivemos uma bancada como aquela. E isto faz 
com que nós queiramos mais facilmente atingir os nossos objeti-
vos. Quando temos uma bancada a puxar por nós, é muito melhor. 
Agora, se fosse com as pessoas todas que o estádio leva, seria 
muito melhor ainda.

Como sub-capitã, que mensagens tentas passar para a equipa 
para que o jogo corra melhor?

Eu tento transmitir calma,  para que as jogadoras fiquem sempre 
focadas naquilo que temos que fazer. Se estamos dentro e campo, 
temos de sentir o Vitória, e parte um pouco por aí. Tanto eu como 
a capitã tentamos transmitir os valores do clube e o que é ser o 
Vitória.

Antes de cada jogo, tens alguma superstição para que te dê sorte, 
ou para que o jogo te corra melhor?

Não, só penso que tem de correr bem e que treinamos uma sema-
na para atingir a vitória.
O Vitória tem muitas jogadoras jovens. Achas que isso é importan-
te para o clube ter uma base de jogadores para que possa crescer?

Sim, hoje em dia as jogadoras mais jovens têm muita qualidade, e 
isso é muito bom porque vemos um futuro promissor. Isso vai fa-
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zer com que as jogadoras mais experientes passem a experiência. 
E as mais jovens já estão a atingir um patamar que, talvez com a 
minha idade, vão ser muitas boas jogadores.

Quais são as tuas maiores inspirações dentro do futebol?

Eu tenho o Cristiano Ronaldo como a minha maior referência, não 
só por ser português, mas também por ser uma pessoa lutadora e 
humilde no que toca ao trabalho para alcançar as dificuldades. Eu 
também não sou perfeita, mas tento sempre ser melhor do que o 
dia anterior.

Que características vês em ti que te façam ser diferente de outras 
jogadores dentro de campo?

Eu sinto que tenho uma boa visão e que consigo analisar o jogo de 
outra forma. As características das jogadoras do meio-campo são 
assim, mas há muitas que são um pouco lentas e não conseguem 
atuar logo no momento. Eu tenho a característica de ser rápida e 
consigo juntar as duas coisas.

Como te queres ver daqui a dez anos?

No futuro, espero que a minha carreira futebolística não tenha ter-
minado e que o futebol feminino esteja diferente no que toca às 
condições que temos agora.

Qual é o teu sonho neste momento?

O meu sonho é que o Vitória suba à primeira liga, e que seja pre-
ferencialmente este ano.

Como consideras que o futebol feminino está em Portugal neste 
momento?

O futebol feminino tem vindo a crescer muito, principalmente nes-
ta altura em que a Seleção foi ao mundial cresceu ainda mais. Não 
se ouvia falar da Seleção portuguesa e, hoje em dia, é como um 
virar da página. Sinto que a Federação Portuguesa de Futebol está 
a apostar mais no futebol feminino e que está a trazer mais equi-
pas, o que é muito bom. Agora só falta os clubes grandes trazerem 
todos o seu futebol feminino.

Os clubes ditos mais pequenos criam cada vez mais equipas femi-
ninas. Isso é importante para que as crianças possam sonhar em 
serem jogadoras de futebol?

Sim, no futebol distrital são jogadoras mais jovens, mas muitas 
delas já têm qualidade. Os clubes com mais nome aproveitam 
essas jogadoras e levam-nas para esse contexto, como o Vitória. 
Acolhem essas jogadoras e formam-nas. O crescimento delas, ao 
longo do tempo, acaba por ser melhor do que se não tivessem 
formações, ou se apenas treinassem com rapazes até aos 14 anos. 
O futebol feminino, que já tem vários escalões, vai fazer com que 
as crianças não desistam e melhorem as suas qualidades. Isso vai 
fazer com que no futuro elas sejam muito melhores.

O facto de as equipas mais pequenas apostarem no futebol fe-
minino pode fazer com que seja mais competitivo daqui a alguns 
anos?

Sim, as equipas com mais nome continuando neste projeto vai fa-
zer com que no futuro, as equipas mais pequenas queiram compe-
tir com essas. Em Guimarães há o Vitória e cada vez mais equipas, 

porque a cidade não quer que haja apenas o Vitória. Isso vai criar 
uma competitividade saudável que vai criar jogadoras no futuro. 
Sinto que, em breve, o futebol feminino vai explodir em Portugal.

Atualmente muitas jogadoras optam por jogar no estrangeiro. 
Consideras que noutros países, o futebol feminino está mais de-
senvolvido e que há melhores condições?

Sim um pouco. Toda a gente sabe que agora noutros países apos-
tam mais no futebol feminino e nas jogadoras portuguesas. Em 
Portugal preferem contratar a qualidade que existe lá fora, quando 
podem encontrar qualidade cá dentro. Nós não somos piores, mas 
temos mais oportunidades fora do país. Então acho que há um 
pouco a mentalidade de lá fora ser melhor para nós porque os 
clubes cá não apostam numa jogadora mais nova. 

O que gostavas de ver diferente no panorama atual do futebol na-
cional?

No futebol nacional, penso que parta um pouco pela visibilidade. 
No ano passado, houveram jogos a serem transmitidos na tele-
visão. Sinto que se isso acontecesse com mais regularidade, os 
portugueses iriam acompanhar mais o futebol feminino do que 
agora. É bom passarmos na rua e ouvirmos que as pessoas têm 
boas perceções em relação ao futebol feminino. Por isso acho que 
a visibilidade seria o ponto crucial.
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Depois do sucesso da sua primeira edição, está de regresso à vila 
de Ronfe o Celtic Challenge. A prova traz novidades e já tem data 
marcada: 8 de outubro.

Em 2022, a Casa do Povo de Ronfe e a Junta de Freguesia, entidades 
organizadoras do evento, com o apoio da equipa “O Que Queremos é 
Monte”, conseguiram reunir 1200 participantes, número que desejam 
ver ultrapassado esta edição.

Daniel Rodrigues, presidente da Casa do Povo de Ronfe, enalteceu 
a componente solidária do Celtic Challenge. Desta vez, a instituição 
escolhida é a Casa da Criança de Guimarães. Além de parte da receita 
reverter a favor desta instituição, será ainda dinamizada uma recolha 
de bens essenciais, com uma lista a ser divulgada perto do evento.

“O objetivo é ajudar sempre uma instituição por ano”, começou por 
explicar Daniel Rodrigues, assumindo a sua vontade de “elevar o pa-
tamar alcançado no ano passado.”

Também Adelaide Silva, presidente da Junta de Freguesia, elogiou 
o trabalho levado a cabo pela equipa “O que Queremos é Monte” a 
quem atribui uma excelente capacidade organização. A autarca con-
sidera que “o facto de o evento estar associado a uma causa enobre-
ce o trabalho” das entidades envolvidas e espera receber na vila “um 
grande número de pessoas”.

Para a Casa da Criança de Guimarães, presidida por Joana Prata, é 
um “grande orgulho ver o trabalho reconhecido por instituições que a 
ele se associam”. “O nosso agradecimento não tem a ver com aquilo 
que vamos receber, mas com o facto de se terem lembrado de nós. 
Cada pessoa que vai correr está a levar a nossa casa com ela e está a 
correr pelos nossos meninos”, destacou a responsável.

Apadrinhado por Nuno Guimarães, Ester Alves e Aurora Cunha, o Cel-
tic Challenge será composto por um trail longo de 29 quilómetros, 
um trail curto de 19 quilómetros, um mini trail de 11 quilómetros e a 
caminhada solidária. As inscrições já estão abertas e têm o custo de 
16, 13, 10 e seis euros, respetivamente, caso sejam realizadas até 21 
de agosto.

Adriano Ferreira da equipa “O Que Queremos é Monte” destaca que 
todos estão “super motivados para fazer um evento maior” com “no-

CELTIC CHALLENGE
SAI A 08 DE OUTUBRO

vos trilhos, novas ideias e muitas novidades” que atempadamente 
serão reveladas.

O mesmo sentido de responsabilidade e motivação se estende ao 
atleta Nuno Guimarães. Ao ter nascido e vivido durante três décadas 
na vila de Ronfe, é acarinhado pela comunidade e diz ter visto com 
surpresa o convite para apadrinhar o evento. “Quando soube deste 
trail o ano passado fiz questão de vir correr cá e este ano fiquei muito 
surpreso e feliz por se terem lembrado de mim”, afirmou.

Paula Oliveira, vereadora da Ação Social na câmara municipal, esteve 
presenta a apresentação oficial da prova lembrou a velha máxima 
“mente sã, corpo são” e deixou o apelo aos vimaranenses para que 
se unam em torno desta iniciativa com nobres causas.
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TROFÉU CIDADE
DE GUIMARÃES
EM ANDEBOL
Numa cidade repleta de história associada ao andebol, o Pavilhão 
Unidade Vimaranense recebeu a partida entre o Vitória e o Xico 
Andebol para a primeira edição do Troféu Cidade de Guimarães. O 
jogo serviu de apresentação do plantel vitoriano aos associados, 
antes do arranque das duas equipas nos respetivos campeona-
tos.

Motivada pelo Xico Andebol, Fermentões e Vitória, Guimarães é um 
concelho que transpira a modalidade. E naquela partida, cerca de 
500 pessoas marcaram presença no pavilhão vitoriano, num mo-
mento de comunhão do desporto com a cidade.

Vitória estreia-se na I Divisão Nacional

Após ter conseguido carimbar a subida de divisão, ao conquistar 
o título do segundo escalão na temporada passada, a equipa de 
andebol vitoriana disputa pela primeira vez a I Divisão Nacional. 
Eduardo Fernandes é o novo homem do leme dos conquistadores 
e prevê “uma batalha muito dura” durante a época. Consciente da 
dificuldade da primeira divisão de andebol, o timoneiro considera 
que o Vitória será “um peixe no meio dos tubarões, mas que vai 
tentar nadar e fazer o seu caminho de maneira a conseguir a ma-
nutenção”.

O técnico vitoriano assume que a primeira divisão é mais com-
petitiva que a segunda e disse que foi necessário fazer um maior 
investimento para o arranque do campeonato.  Relativamente ao 
historial citadino no andebol, Eduardo Fernandes vincou ainda que 
“Guimarães merece ter uma equipa na primeira divisão e merece 
trilhar o seu caminho”.

Já o capitão da equipa, Mário Pereira, frisou que a primeira divisão 
“exige muito mais e há mais intensidade, com adversários diferen-
tes e mais experientes”, e acredita que o “fator decisivo vai ser a 
nossa casa, os nossos adeptos que vão dar uma ajuda extra”.

Xico Andebol disputa uma nova competição 
nacional

Do outro lado, o Xico Andebol disputa a Divisão de Honra, uma 
nova competição que agrupa as equipas melhores classificadas na 
temporada passada. Esta competição implica a fixação de jogado-
res com mais qualidade, mas também de um maior investimento 
em viagens, por se tratar de uma competição que inclui clubes de 
todo o território nacional.

No plano desportivo, o presidente do Xico, Mauro Fernandes am-
biciona a subida à primeira divisão: “o Xico não pode ambicionar 
menos do que ser campeão numa divisão que não seja a primeira”. 

Apesar de demonstrar esse objetivo, o dirigente assegura que “o 
nível de exigência aumentou, porque este campeonato é o apura-
mento das melhores equipas da segunda divisão”.

Pedro Correia, treinador do clube, ressalva que “este campeonato 
faz todo o sentido em termos desportivos, porque o andebol por-
tuguês precisava de um estímulo destes na segunda divisão”. Com 
plena confiança na sua equipa, o técnico assume que todos os jo-
gos “vão ser tremendamente difíceis”, mas contempla que o plantel 
vai lutar e “vai representar o clube da melhor forma”.

O capitão, Paulo Abreu, enaltece que a equipa “lutou muito duran-
te a época passada para fazer parte deste campeonato”. Apesar 
de também ter consciência da dificuldade imposta na Divisão de 
Honra, garante que a equipa tem expetativas “muito boas” para a 
nova temporada.
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lhado pelo seu médico a sair de casa. Numa 
simples caminhada, encontrou nove pingen-
tes, três anéis e 10 pérolas de ouro, que da-
tam de 500 d.C.

O diretor do Museu Arqueológico da Univer-
sidade de Stavanger, Ole Madsen, garantiu 
que “esta é a descoberta do século na No-
ruega”, e acrescentou que encontrar "tanto 
ouro ao mesmo tempo é extremamente in-
comum".

As entidades norueguesas pretendem as-
segurar a exposição do ouro no Museu Ar-
queológico de Stavanger, a cerca de 300 
quilómetros a sudoeste de Oslo. A lei do país 
nórdico dita que os objetos anteriores a 1537 
e as moedas anteriores a 1650 são conside-
rados propriedade do Estado e devem ser 
entregues.

A empresa norte-americana vai lançar o mais 
recente telemóvel, o Iphone 15. Este disposi-
tivo está disponível a partir do dia 22 de se-
tembro e tem uma novidade: Conta com uma 
entrada USB-C, o que significa que o telemó-
vel terá o carregador universal. Tal como nos 
modelos anteriores, a mais recente versão do 
Iphone conta com quatro modelos divididos 
nos ‘standard’ e nos Pro.
A Apple será forçada, aos poucos, a eliminar 
os cabos Lightning que lançou em 2012, devi-
do às novas regras da União Europeia. A partir 
de 2024, o USB-C tornar-se-á o padrão para 
todos os telemóveis e outros dispositivos ele-
trónicos.

A H2Fly deu um passo gigante rumo à sus-
tentabilidade, ao promover as primeiras 
viagens num avião elétrico que utiliza hi-
drogénio líquido. A empresa realizou quatro 
voos no avião HY4, em que um deles demo-
rou mais de três horas. O transporte aéreo 
foi equipado com um sistema de propulsão 
hidrogénio-elétrico e uma célula de com-
bustível de hidrogénio líquido.
A empresa referiu que a utilização do hidro-
génio líquido,duplicou a autonomia máxima 
do transporte em relação à utilização do 
hidrogénio gasoso. Isso traduz-se na pas-
sagem de  750 quilómetros para 1500 quiló-
metros, uma autonomia que a H2Fly espera 
ser "um passo decisivo" para a realização 
de voos comerciais.

NORUEGUÊS FEZ “A 
DESCOBERTA DE OURO 
DO SÉCULO" COM UM 
DETETOR DE METAIS

APPLE APRESENTOU 
NOVO IPHONE 15 COM 
ENTRADA USB-C

ESLOVÉNIA RECEBEU O 
PRIMEIRO VOO DE UM 
AVIÃO ELÉTRICO MOVIDO 
A HIDROGÉNIO LÍQUIDO

Um passeio pela ilha de Rennesøy, no sul da 
Noruega, valeu a Erlend Bore a descoberta 
de vários objetos de ouro com cerca de 1.500 
anos.
O norueguês de 51 anos decidiu comprar um 
detetor de metais depois de ter sido aconse-
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PARA O CIES... VITÓRIA EM 
OITAVO NO FINAL DA ÉPOCA
TEXTO: VASCO ANDRÉ RODRIGUES • FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

O CIES Football Observatory é um grupo de investigação indepen-
dente do Centro Internacional de Estudos Desportivos (CIES), si-
tuado em Neuchâtel, na Suíça.

Tem como missão fazer avançar as fronteiras do conhecimento para 
o desenvolvimento sustentável do futebol a nível mundial.

Tendo sido criado em 2005, tornou-se num ponto de referência na 
análise de vários factos relevantes no futebol como a análise do 
mercado dos jogadores de futebol, a análise do desempenho dos 
jogadores e dos clubes e a estimativa científica dos valores das 
transferências. Esta análise baseia-se na extracção de dados e na 
produção destes através de inquéritos.
Este instituto tem sido regularmente mandatado por organizações 
como, a FIFA, a UEFA, o City Football Group, o Chelsea FC, o Club 
Atlético de Madrid e, em Portugal, o Benfica. 

Na edição número 427 da sua newsletter semanal traz-nos um 
curioso exercício. Assim, atém-se em tentar prever a classificação 
final de equipas pertencentes a sessenta e nove ligas, de acordo 
com o capital de experiência dos jogadores, dividindo-os em dois 
itens: titulares e suplentes. A classificação é obtida, ponderando os 
minutos jogados em jogos oficiais do clube ou da seleção nacional 
no último ano pelo nível desportivo dos jogos, com um valor máxi-
mo possível de 100.

No que respeita às cinco grandes Ligas da Europa, Manchester City 
(85,6 e 63,2), Real Madrid (82,5 / 60,6), Bayern de Munique (73,4 / 
52,3) e Paris St-Germain (67,9 / 48,5) registam os valores mais ele-
vados tanto para os "titulares" (ou seja, os onze jogadores mais ex-
perientes) como para os "suplentes" (até aos onze seguintes). Em 
Itália, o Inter e o Nápoles estão empatados no primeiro lugar (72,7) 
na equipa titular, com a Fiorentina a liderar esta tabela, caso só ana-
lisemos os suplentes.

Na Argentina, o River Plate está em primeiro lugar entre os titulares 
e o Boca Juniors entre os suplentes. No Brasil, o surpreendente líder 
Botafogo está atrás de Palmeiras, Flamengo e Fluminense. Na MLS, 
o Inter Miami de Messi tem os titulares mais experientes, enquanto 
o Philadelphia Union tem o melhor banco. Na Turquia, o Fenerbahce 
deve tirar o título do Galatasaray.

Em Portugal, o Benfica é o favorito quer baseando-se nos titula-
res, quer nos suplentes (70,1/46,2), sendo seguido pelo FC Porto 
(67,5/45,3), Sporting (63,7/34,3) e Braga nos titulares (59,3/37,3). As-
sim, se a análise se ativer nos suplentes, os homens da cidade da 
vizinha ultrapassam os Leões nas previsões de êxito na temporada.

Quanto ao Vitória, se a análise se ativer nos titulares ficará no oitavo 
posto da tabela (44,3), ainda com Arouca (50,3), Famalicão (46,2) e 
Boavista (45,4) à sua frente. Relativamente aos parâmetros dos su-
plentes, subirá para quinto lugar (31,3). 
Relativamente a despromovidos, Portimonense e Estrela da Ama-
dora, em ambos os parâmetros, são os mais fortes candidatos a 
caírem na Liga 2.
Vale o que vale... cabendo ao Vitória fazer jus ao velho ditado fute-
boleiro que “no desporto-rei, a lógica é uma batata...”

UM SALÁRIO MÍNIMO NO TÉNIS?
Parece ser uma medida revolucionária...
Uma garantia para todos os tenistas, mesmo aqueles que, por qual-
quer motivo, sejam capazes de garantir proventos nos torneios que 
disputem.
Assim, para responder ao alegado fosse existente entre os rendi-
mentos auferidos pelos jogadores do top ten mundial e os demais, a 
associação mundial dos tenistas (ATP) pretende criar um instrumen-
to, denominado de Baseline, que funcionará como uma espécie de 
seguro financeiro.

Este instrumento entrará em vigor em 2024 e prevê a garantia de 
um rendimento anual mínimo mesmo em caso de lesão prolongada, 
e um rendimento antecipado sobre os rendimentos dos recém-che-
gados ao top 125.

No final de cada época, a ATP garantirá a cada jogador do Top 
250 um rendimento mínimo em função do seu escalão, comple-
mentando os rendimentos dos torneios até ao "nível garantido". O 
rendimento dos 100 melhores jogadores será complementado até 
300.000 dólares, até 150.000 dólares para os jogadores classifica-
dos entre o 101º e o 175º lugar, e 75.000 dólares para os classificados 
até ao 250º lugar.

O tenista búlgaro Grigor Dimitrov, membro do Conselho Consultivo 
da ATP, referiu que “ser um jogador de ténis profissional traz ganhos 
incríveis, mas é um caminho cheio de armadilhas, especialmente no 
início da carreira. O programa chamado Baseline vai mudar tudo. 
Saber que temos uma rede de segurança, através de um mínimo ga-
rantido e de um seguro em caso de lesão, dar-nos-á paz de espírito 
e permitir-nos-á concentrarmo-nos no nosso jogo." Uma medida a 
merecer aplausos...
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